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INTRODUÇÃO 
 
 
 

 
Ano de 2012 trouxe-nos algumas dificuldades para que o Plano de Actividades 
pudesse ser cumprido, devido ao apoio do Estado ter levado um corte 
substancial. 

Esperamos que o ano de 2013, seja aquele, em que tudo volte à normalidade no seio 
da Federação. 
 
Tem o Paraquedismo Desportivo Português, sofrido uma grande evolução nos últimos 
anos, quer em meios aéreos existentes nos vários aeródromos do País, quer em 
material cada vez mais seguro para os Praticantes, contribuindo tudo isto, para o 
aumento desta actividade Desportiva em Portugal. 
 
Hoje, com as dificuldades que se avizinham, todos, Dirigentes, Treinadores e Atletas, 
temos de nos unir e dar as mãos em redor deste Desporto que tanto amamos, para 
que o mesmo continue a sua evolução, superando a crise e vencendo todos os 
obstáculos. 
 
O calendário das competições para 2013, irá ser elaborado de acordo e dentro das 
nossas possibilidades, com os meios aéreos disponíveis nas zonas de saltos e com 
as propostas dos Clubes Federados que mostraram intenção na organização de 
eventos de Paraquedismo. 
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PLANO DE ACTIVIDADES DESPORTIVAS 
 

2013 
 
 
 

o seguimento dos anos anteriores, irá a Federação continuar a fomentar a 
Competição nas diversas disciplinas que compõem o Paraquedismo 
Desportivo, tentando promover a participação do maior número de Atletas 

possível. 

 
A disciplina de Voo de Formação a 4, continua bastante bem e a evoluir, sendo de 

louvar o empenhamento e o excelente trabalho desenvolvido pela equipa dos 
Atmosfera, que assim vem motivando sempre mais atletas para esta modalidade. 

 
A disciplina de Precisão de Aterragem está no bom caminho, com o aparecimento 

de mais atletas a praticar esta modalidade, como aconteceu nos últimas 
Competições, onde houve mais algumas equipas a participarem. 
 
A disciplina de SkySurf, passa por alguma instabilidade, nomeadamente, dado à 
especificidade da modalidade, em recrutar atletas para executá-la. Esperamos que o 
trabalho desenvolvido pelo SkySurf Veras Produções ajude a manter esta 

modalidade de Paraquedismo bem viva. 
 
A disciplina de Freefly, pensamos que está novamente a começar a evoluir. Este 
ano já se notou um maior interesse por esta modalidade, com mais equipas a 
participar nas competições, e nota-se que há mais atletas a treinar o Freefly, em 
alguns Centros de Paraquedismo. 
 
A participação de equipas Portuguesas em Competições Internacionais, irá continuar 
a depender dos mínimos estabelecidos a alcançar pelas mesmas e dos apoios que 
forem conseguidos para o efeito. Em anexo encontra-se o Calendário das 
Competições, Estágios e treinos que poderá ser ajustado, ou alterado em função dos 
meios aéreos disponíveis,  das condições atmosféricas existentes na altura ou por 
falta de comparticipação financeira.     
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FORMAÇÃO E SEGURANÇA 
 

 
 

o ano de 2013, iremos continuar a dedicar toda a nossa atenção à segurança 
no Paraquedismo Desportivo Português, tanto mais, quando no último ano 
apareceram mais algumas zonas de saltos, aumentando ainda mais o nosso 

trabalho em prol da mesma. 
 
Todos os nossos Instrutores e atletas com Licença “D” que auxiliam na Formação de 
novos praticantes da modalidade, já são possuidores da cédula de treinadores de 
grau II e grau I, respectivamente. O processo ainda continua a evoluir junto do IPDJ, 
nomeadamente no que diz respeito aos  Referenciais Gerais, ao Regulamento de 
Estágio e aos Conteúdos, dos respectivos cursos de treinadores. 
 
Iremos continuar a visitar as zonas de saltos, nomeadamente através do DTN, para 
assegurar o bom funcionamento das mesmas, ministrando Estágios de licenças e 
supervisionando toda a Formação. 
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

 
 

 Federação irá continuar a privilegiar as suas cordiais relações com os Órgãos 
de Tutela, Secretaria de Estado do Desporto e Instituto Português do Desporto 
e Juventude, bem como, com todas as Entidades ligadas à causa, esperando 

manter a sua confiança e apoio como Instituição credível de tutela do Paraquedismo 
Desportivo em Portugal. 
 
Iremos também manter a nossa colaboração activa com a Confederação do Desporto 
de Portugal e com o Comité Olímpico Português. 
 
 
A Direcção 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

A 



 

 
 
 



 

 

 
FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE PARAQUEDISMO 

 
 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

PLANO 

 ORÇAMENTAL 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

2012 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

ORÇAMENTO 
 

2013 
 

 
 

Direcção da Federação, espera que o apoio a conceder pelo Instituto 
Português do Desporto e Juventude, para o ano de 2013, não sofra cortes 
significativos, para que a vida da Federação e o nosso Desporto, continue a 

sua progressão sem grandes alterações. 
 
Iremos continuar a trabalhar, com o mesmo afinco, independentemente do que vier a 
acontecer, em prol do desenvolvimento do Paraquedismo Desportivo Português, para 
que cada vez se afirme mais como Desporto Federado. 
 
Este Orçamento e o Plano de Actividades para o exercício de 2013, foram elaborados 
tendo em atenção as nossas necessidades e prioridades. 
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